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A"vidades realizadas outubro 2024

• 4ª Reunião do CMMA / 3ª GT ; 

• Conclusão e revisão do diagnóstico:

• Início do Planejamento Estratégico;

• Pagina atualizada < www.pmmasbc.com > 

http://www.pmmasbc.com/


Cronograma Detalhado (atualizado em 29/10/2024)
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2. 
Remanescentes
Da Mata 
Atlântica

ganho

perda

Fonte: MapBiomas 2023 – Elaboração Risco AU 
2024 





• Floresta 
aumentou 
3,19% no 
período;

• Área não 
vegetada(área 
urbana) 
cresceu 
35,41%

• Agropecuária 
reduziu para 
55,5% do 
volume de 
1985

2. Remanescentes
Da Mata Atlântica 
Transição (1985-2022)



2. Remanescentes
Da Mata Atlântica
Vegetação Secundária
(1986-2021)

• Floresta total: 21.663 Ha.
• Floresta 2ª: 2.254 Há. (10,4%)



2. Borda e fragmento



• campo
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No Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SiCAR),
foram iden`ficadas 157 áreas registradas no território de
São Bernardo do Campo. Destas, 116 estão localizadas na
região do pós-balsa, predominantemente na porção sul do
município. No bairro Varginha, área rural, há 29 áreas
registradas no CAR. No perímetro urbano do município,
encontram-se 12 áreas com registro no CAR.
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Banco de espécies

• ConsLtuição do banco de espécies com as seguintes fontes:
Sistema de informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr): O banco de dados reúne informações de
coleções de ins2tuições ligadas às ações públicas de fomento à pesquisa cien9fica, incluindo o Ins2tuto Chico
Mendes – ICMBio.

SpeciesLink: cons2tui-se como um sistema de dados primários de 558 coleções cien9ficas nacionais e

internacionais, com catalogação de espécies e espécimes (fauna, flora e microbiota).

Jabot: é um sistema de gerenciamento de coleções cien9ficas . Reune informações depositadas em herbários,
redes laboratoriais, ins2tuições de pesquisas botânicas, e nas coleções vivas de jardins botânicos (informações
somente sobre flora).

Informações presentes no banco de dados: Kingdom ; Família; Nome cientifico espécie; Nome comum ; Categoria de 
Ameaça ; Espécie exótica invasora

4. Banco de Espécies



Composição do banco de dados por reino:

Fonte: SiBBr, SpeciesLink, Jabot (2024). Elaborado por RiscoAU (2024).
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Kingdom Nº %
Animalia 1698 69,88%
Plantae 673 27,70%
Arthropoda 41 1,69%
Bacteria 2 0,08%
Chromista 4 0,16%
Fungi 12 0,49%
Total Geral 2430 100%

Banco de espécies

4. Banco de Espécies



Fonte: SiBBr, SpeciesLink, Jabot (2024). Elaborado 
por RiscoAU (2024).

Espécies ameaçadas de extinção

“Lista de espécies de flora e fauna de extinção
do Estado de São Paulo” do SiBBr,
compatibilizada com o banco de espécies de São
Bernardo do Campo.

Plantae
Categoria de ameaça Nº
Vulnerável 9
Em perigo 9
Extinta 2
Criticamente em Perigo 1

Total 21
Animalia

Em perigo 42
Quase ameaçada 16

Total 58

4. Banco de Espécies



Fonte: SiBBr, SpeciesLink, Jabot, Instituto Horus
(2024). Elaborado por RiscoAU (2024).

Espécies exó0cas invasoras

ExóDcas invasoras dados disponíveis pelo SiBBr. Ins>tuto Horus:

compõe a Rede Interamericana de Informação sobre
Biodiversidade (IABIN).

Kingdom Nº
Animalia 25
Plantae 4
Total Geral 29

Amazona aestiva – Papagaio-verdadeiro 
Mesocyclops ogunnus – Crustáceo aquático
Kellicottia bostoniensis – Organismo microscópico aquático 
Procambarus clarkii – Lagostim-vermelho
Apis mellifera – Abelha-europeia
Opsanus beta – Sapo-do-mar

Callithrix jacchus – Sagui-de-tufo-branco
Callithrix penicillata – Sagui-de-tufo-preto
Hyphessobrycon eques – Mato-grosso (peixe ornamental)
Cichla kelberi – Tucunaré-amarelo
Columba livia – Pombo-doméstico
Aedes aegypti – Mosquito-da-dengue
Cyprinus carpio – Carpa-comum
Trachemys dorbigni – Tigre-d'água-do-sul (tartaruga)
Trachemys scripta – Tigre-d'água-americano (tartaruga)
Monomorium floricola – Formiga-ladrão
Pheidole megacephala – Formiga-cabeçuda
Hemidactylus mabouia – Osga / Lagartixa-doméstica-tropical
Gymnotus sylvius – Tuvira (peixe elétrico)
Isognomon bicolor – Molusco bivalve
Physella acuta – Caramujo-de-aquário
Phalloceros caudimaculatus – Barrigudinho (peixe)
Xiphophorus hellerii – Espada (peixe ornamental)
Charybdis hellerii – Siri-invasor
Nasua nasua – Quati
Habenaria armata Rchb.f. – Orquídea Habenária
Centella asiatica – Centelha Asiática / Gotu Kola
Psidium guajava – Goiabeira
Rubus rosifolius – Amora-vermelha

4. Banco de Espécies
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4. Avaliação econômica
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Planejamento Estratégico



Planejamento Estratégico - *rascunho V0
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Análise perímetro  urbano - remanescente florestal



Caracterização 
Geral
Sub-bacias



Análise perímetro  urbano - APP 

Ao nos aproximarmos das APPs não florestadas, observam-se casos

de cursos d'água canalizados, áreas construídas sem a devida

delimitação das APPs, amplos estacionamentos implantados em

áreas de preservação. Há também áreas em obras com

desmatamento de APP, além de casos onde edificações industriais

foram demolidas, resultando em áreas impermeáveis sem uso.



Análise perímetro  urbano - Condições APP 



Análise perímetro  urbano - Conjunto de áreas permeáveis no perímetro urbano 

Levantamento de remanescentes florestais (1), praças e parques

com área permeável (2), áreas permeáveis sem remanescente

florestal (3), incluem áreas permeáveis não florestadas, tanto

públicas quanto privadas, como plantações, hortas comunitárias

e lotes vagos, todos localizados no perímetro urbano.



Soluções Baseadas da natureza - Cidades Esponja

Yongxing River Greenway - China 
150 hectares

Projeto reservatório Bacia Pinheiros  - São Paulo



Parque de Manguezais de Sanya, na localidade chinesa de
mesmo nome: projeto do arquiteto Kongjian Yu, um dos
idealizadores do conceito de cidades-esponja.

Soluções Baseadas da natureza - Cidades Esponja

Projeto Parque Linear - São Paulo

Parque de Manguezais de Sanya - China



Soluções Baseadas da natureza - Cidades Esponja



Análise perímetro  urbano - Área inundação



Análise perímetro  urbano - Eixos de permeabilidade

1. Remanescentes florestais e áreas de

permeabilidade pública existentes, conservando os

remanescentes florestais, reflorestando áreas de

APP de uso livre e pública, e incen`vo à

con`nuidade das prá`cas de agricultura urbana já

existentes.

2. Áreas privadas passíveis de integrar o eixo de

permeabilidade, com a ampliação do percentual de

áreas permeáveis, prevendo o reflorestamento de

APPs e a manutenção de áreas livres permeáveis.

3. Conexão das áreas permeáveis por meio da

instalação de jardins de biorretenção em vias

públicas, além de permi`r a instalação desses

sistemas em áreas privadas propensas a

alagamentos.
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